
Evento do Dia Internacional da Mulher – Sempre Vivas 2022
9ª Reunião Preparatória – 12/4/2022 – 10 horas

Órgãos e
entidades
presentes

 Coordenadoria Estadual de Políticas para as Mulheres da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedese) 
 Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais – DPMG
 Diretoria de Política para as Mulheres da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
 Fórum de Mulheres do Mercosul Capítulo Brasil 
 Gabinete do Deputado Federal Rogério Correia  
 Marcha Mundial das Mulheres – MMM 
 Rede de Enfrentamento à Violência contra a Mulher de Minas Gerais 
 Rede de Enfrentamento de Violência Contra Mulher do Alto Jequitinhonha 
 Secretaria Municipal de Mulheres do PT-BH 
 União Brasileira de Mulheres – UBM 

Parlamentares
e assessorias

 Deputada Ana Paula Siqueira 
 Assessoria da Deputada Ana Paula Siqueira 
 Assessoria da Deputada Leninha 

Assessoria 
ALMG

 Gerência-Geral de Participação e Interlocução Social – GPI
 Gerência de Relações Públicas – GRP 
 Gerência-Geral de Consultoria Temática/Direitos Humanos – GCT-GDH
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID 

Pauta

 Breve apresentação das presentes: nome e instituição que representa 
 Informes sobre a organização da plenária “A importância da representatividade das mulheres na política” e da feira “Mulheres de

Minas”
 Avaliação do ciclo de debates
 Informe sobre o formulário de avaliação a ser encaminhado por e-mail para toda comissão organizadora, complementar à avaliação

da reunião
 Apresentação dos relatórios de avaliação da equipe de comunicação

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Iniciada a reunião pela deputada Ana Paula Siqueira, que saudou todas as parceiras e informou que infelizmente não poderá
permanecer na reunião devido à sessão extraordinária para a votação do veto do governador sobre o reajuste dos servidores. A
parlamentar avaliou que o evento foi muito proveitoso, mesmo não acontecendo da forma como se desenhou, já que a pandemia
não permitiu que ele fosse presencial, e que a participação das convidadas, mesmo de forma virtual, foi muito importante para a
escuta  sobre  a  realidade  de  vida  que  as  mulheres  estão  passando;  lembrou  ainda  que  houve  o  adiamento  da  plenária  de
representatividade devido à importância da ocupação presencial da Casa pelas 77 mulheres, reafirmando que ela será realizada
logo que a ALMG estiver reaberta à comunidade, assim como a Feira Mulheres de Minas, no mesmo dia, e que já estão sendo
feitos os últimos acertos administrativos com a Casa e a data, provavelmente no mês de maio, será divulgada em breve. Por fim,
agradeceu às parceiras e à equipe técnica em nome da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher e observou que o Sempre
Vivas só dá tão certo porque é feito a muitas mãos.
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• A representante da GPI agradeceu a disponibilidade das parceiras presentes e colocou que esta reunião de avaliação do ciclo de
debates virtual é muito importante para a escuta daquelas que contribuíram na organização com suas impressões sobre o evento e
seus resultados, em busca do aprimoramento do trabalho e de melhorias para as próximas edições do Sempre Vivas, que é anual.
Foi esclarecido que a distância entre a realização e a avaliação se deu devido à preparação de relatórios e à realização de
avaliações internas pelas equipes envolvidas. Informou ainda que será enviado um formulário online de avaliação por e-mail para
toda a comissão organizadora, com questões fechadas e abertas para uma avaliação aprofundada, o mais completa e sincera
possível, e que esta reunião tratará também de encaminhamentos sobre a Plenária das 77 mulheres e a Feira das Mulheres de
Minas.

• Foi aberta a palavra às parceiras para suas avaliações, impressões e considerações sobre o planejamento e a realização do ciclo
de debates.

• A representante da DPMG justificou a ausência da dra.  Samantha Vilarinho devido a outros compromissos,  e repassou uma
avaliação dela bem positiva sobre a qualidade das discussões, registrando um incômodo apenas com a ausência das instituições
de  justiça,  principalmente  de  representante  do  TJ,  na  discussão  após  a  fala  das  mulheres  que  fizeram  o  testemunho  de
experiências pessoais.

• A equipe esclareceu que as instituições foram convidadas tanto para a abertura quanto para o momento final do painel 1, e que foi
uma escolha das próprias instituições não participarem do segundo momento, o que foge a nossa alçada, lembrando ainda que
houve  eventos  concorrentes  do  MP e  da  AMM.  Das  autoridades  usualmente  convidadas  para  a  mesa  de  abertura,  só  não
compareceram representantes do Tribunal de Contas (cuja atuação não se relaciona à pauta) e do governador (mas o Executivo se
fez representar pela Sejusp). Participaram da abertura mulheres representantes do TJ, do MP, da DP e da Sejusp, sendo que
apenas as duas últimas permaneceram para a discussão do painel.

• Foram apresentados pela equipe alguns dados sobre o evento: até a data de hoje, houve 616 visualizações no YouTube do vídeo
do dia 8/3 e 599 visualizações do dia 9/3. Para eventos virtuais não é exigida a inscrição prévia, o que facilita a participação, mas é
disponibilizado o registro de presença para quem deseja a obtenção do certificado, e foram recebidos 69 registros de presença. Na
fase de organização, estiveram presentes 101 participantes e 54 entidades parceiras nas reuniões preparatórias, essa diversidade
de representantes é uma marca do Sempre Vivas que se refletiu nas falas nos painéis. O evento tem tido um acolhimento grande
por parte da presidência da Casa, que tem feito questão de participar da abertura, o que fez presencialmente em 2021 e, dessa
vez, por vídeo gravado (devido ao evento da AMM). Houve grande receptividade e adesão por parte das palestrantes indicadas,
sendo que, de 18 convidadas, apenas duas não participaram (justamente as representantes do TJ e do MP para o painel 1), e
acredita-se que esse sucesso se deve aos contatos prévios feitos pelas parceiras da Comissão Organizadora. Os testemunhos de
mulheres vítimas de violência e de dificuldades no acesso à Justiça foram uma boa inovação desse ano, e parecem ter tido o poder
de estimular ações das instituições. Em relação à cobertura jornalística, saíram cinco matérias no Portal da Assembleia, uma sobre
a preparação e a divulgação, duas de cobertura dos painéis, e uma após a realização sobre a iluminação lilás do Palácio da
Inconfidência até o dia 15/3, em homenagem à luta feminista; essas matérias continham links para páginas do evento, iniciativa
interessante  que  contribuiu  para  as  visualizações  posteriores  dos  painéis,  possibilitando  a  quem  não  pôde  participar  no  dia
acompanhar as discussões a qualquer momento. Houve também quatro notas da Rádio Assembleia e uma edição do programa
Politiza com a deputada Ana Paula e uma pesquisadora falando sobre a representatividade das mulheres na política. Na imprensa
externa, houve um total de 15 matérias sobre o tema, oito citando diretamente o evento, e sete com menções à ALMG e ao 8 de
Março, com deputadas como fonte. Avalia-se que foi importante o início antecipado da organização, até porque o planejamento da
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plenária exigiu um esforço extra para o convite a 68 mulheres, e foi positivo experimentar inovações, tanto os testemunhos, muito
elogiados assim como todo o Painel 1 pelas falas pertinentes e potentes, quanto a plenária, cuja ideia foi muito bem recebida pelas
parceiras, pelos gabinetes parlamentares, pelas equipes da Casa e sobretudo pelas representantes indicadas. Destaca-se ainda a
importância do planejamento em articulação com entidades da sociedade civil e com órgãos do poder público, o que nos permite
fazer eventos com tanta qualidade, com potência de falas, e com pautas contextualizadas e atuais.

• Foram lidas algumas avaliações enviadas durante o evento pelo Participe Agora, quase todas com menções elogiosas e uma com
o seguinte questionamento:  “Os debates realizados são muito importantes.  Mas tenho a sensação que muitas vezes ficamos
narrando o que já sabemos. Precisamos ir além. Exigir, por meio de leis, alterações que nos deem direitos. Não tem como falar de
participação política enquanto ainda falta creche.”

• Foi apresentado um questionamento sobre o não recebimento do certificado de participação, mesmo com o preenchimento do
registro de presença durante o evento; esclareceu-se que o registro de presença geraria o envio de um e-mail  do Centro de
Atendimento ao Cidadão – CAC – com um formulário de inscrição mais completo, e que após o preenchimento desse formulário o
certificado poderia ser acessado na área do usuário no Portal da Assembleia. Foi informado à parceira que, caso não consiga
solucionar a questão, ela pode enviar um e-mail formalizando a situação para a GPI, que buscará uma solução junto ao CAC.

• Foi apresentada uma avaliação geral muito positiva, afirmando-se que deve continuar o início da preparação no ano anterior, que o
Painel 1 foi muito importante, com duas palestrantes fundamentais nos seus lugares, e que foi positiva a realização em dois dias
devido à concorrência do dia 8. Relatou-se que foram observadas dificuldades de algumas mulheres em acessar o evento via
Portal da Assembleia, e que esse ponto pode ser aperfeiçoado.

• A equipe colocou que é importante o relato sobre as dificuldades de acesso,  e solicitou um detalhamento das questões pelo
formulário de avaliação online para encaminhamento de soluções, lembrando que o aperfeiçoamento do Portal da Assembleia faz
parte do Direcionamento Estratégico da Casa. Houve uma avaliação interna de que, no primeiro dia, faltou um destaque maior ao
evento na página inicial do Portal, o que foi solucionado para o dia 9 de março.

• A equipe colocou que, mesmo com a organização iniciada em 2021, fomos surpreendidas pelo crescimento de casos de covid no
início do ano, o que impactou um pouco a divulgação das atividades, tanto em termos de decisões internas quanto na articulação
com as entidades parceiras para o compartilhamento das peças de divulgação.

• A representante do gabinete da deputada Leninha (via chat) apresentou uma avaliação positiva do evento desse ano, pauta que é
sempre prioridade  para  a  parlamentar,  e  observou que,  mesmo com o adiamento  da  plenária  das 77 mulheres,  houve uma
receptividade muito grande das mulheres indicadas pelo mandato.

• Foi apresentada concordância com tudo que foi falado, apesar das dificuldades relacionadas à pandemia, o evento foi bastante
positivo e o nome Sempre Vivas pegou, as flores que já eram o um símbolo de Minas agora representam também a luta das
mulheres, e a organização tem sido cada vez mais participativa e entrosada, a equipe está de parabéns pela eficiência no envio de
informações e pela busca de respostas rápidas às sugestões e questionamentos, também a deputada Ana Paula encabeçou muito
bem essa última edição e as falas no ciclo de debates foram maravilhosas.

• A representante do gabinete da deputada Ana Paula Siqueira agradeceu a todas por essa construção coletiva, observando que
todas as palestras e falas foram ótimas, com novos olhares e muita conexão como os temas levantados no planejamento, e relatou
que já houve requerimentos aprovados a partir das questões apresentadas nos eventos.

• A equipe da GPI informou que, desde o ano passado, o evento passou a ter esse caráter mais propositivo, com um relatório
preparado pela  Consultoria  Temática  com propostas  tiradas das discussões,  ao que se somou este  ano a  escuta  atenta  da
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deputada Ana Paula Siqueira, que encaminhou e aprovou oito requerimentos na Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher. Já
existe uma aba de monitoramento na página do evento no Portal com o relatório da Consultoria e os requerimentos aprovados no
ano passado, e em breve os serão publicados o relatório e os requerimentos deste ano, assim como os desdobramentos de 2021,
como o que foi realizado e as respostas de órgãos paras os quais foram pedidos esclarecimentos e providências, o que é um
aspecto importante do Sempre Vivas, de buscar melhorias nas políticas públicas a partir do conteúdo exposto nos eventos. 

• A representante da Marcha Mundial de Mulheres parabenizou as assessoras da Assembleia, avaliando que as mesas foram muito
importantes,  e afirmou que é  fundamental  que as pautas e ações do Sempre Vivas continuem ao longo deste  ano eleitoral,
sobretudo sobre o ponto da representatividade política, com ações não só de formação, mas também com mesas e falas. 

• A representante do gabinete da deputada Ana Paula Siqueira colocou que esses desdobramentos e outras discussões podem ser
sugeridas à Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher, que está aberta a temas e sugestões de discussões e expositoras para
audiências públicas, assim como para outras ações, como visitas técnicas. 

• A representante da Gerência-Geral de Consultoria Temática apresentou uma avaliação geral positiva, houve retornos positivos,
algumas discussões internas e a aprovação dos requerimentos já mencionada, observando apenas que a participação poderia ter
sido maior, talvez por questões que fogem ao controle, como a variante da covid e o aumento das restrições na Casa, o que
acarretou em pouco tempo para divulgação.

• A equipe da GPI solicitou às parceiras a indicação de mulheres para participação na Feira das Mulheres de Minas, esclarecendo
que haverá 20 barracas de 1,5 por 1,5 metros, o que permitirá de 20 a, no máximo, 40 expositoras (com compartilhamento das
barracas), sugerindo a busca por uma diversidade de produtos, e a necessidade de contemplar segmentos carentes de geração de
trabalho e renda.

• Foi sugerido convite às mulheres do grupo Cio da Terra, ponderando-se que talvez não caibam no recorte porque não são mineiras,
mas imigrantes em Minas, da Bolívia, do Chile e de outros países, com trabalhos muito bonitos.

• Colocou-se que sugestão das mulheres do Cio da Terra é bem interessante, mesmo porque o Sempre Vivas tem a proposta de
acolher a diversidade, e que, se as indicações extrapolarem a capacidade da feira, a Comissão Organizadora terá que estabelecer
critérios para fazer a seleção das indicadas. 

• Foi comentado que, em outras edições, a feira foi marcada pela sororidade, as mulheres falam e indicam o trabalho das outras, e
também que, em um dos painéis deste ano, quando uma palestrante falou da importância de mulheres apoiarem o trabalho de
outras mulheres, a deputada pegou o gancho e indicou livros de servidoras da ALMG.

• A representante do gabinete da deputada Ana Paula Siqueira sugeriu que uma das barracas seja destinada a essas servidoras que
são escritoras, e também a possibilidade de mulheres exporem trabalhos de outras mulheres, mesmo que não seja a barraca oficial
daquela artista ou produtora, comentando que seria ideal realizar uma feira bem ampla com produtos de culinária, artesanato,
vestuário, etc., e de produtoras rurais, artistas e artesãs, buscando também contemplar várias partes do Estado. Por fim, agradeceu
e parabenizou mais uma vez as parceiras e as servidoras da Casa pelo comprometimento, e colocou o gabinete da deputada Ana
Paula Siqueira à disposição de todas.

• A equipe colocou que haverá uma limitação para a presença de inflamáveis (como botijões de gás e fogões), o que não impede a
possibilidade da venda de alimentos prontos, como bolos, doces e outros, e informou que as sugestões de expositoras para a feira
podem ser enviadas por e-mail,  esclarecendo que o prazo limite para essas indicações e uma nova reunião serão marcados
quando houver a confirmação da data para a plenária e a feira.

Tarefas • Foi solicitado às parceiras a indicação de mulheres para participação na Feira Mulheres de Minas (ainda sem data 
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combinadas
definida). As indicações, preferencialmente com informações de contato (telefone e e-mail) poderão ser enviadas para o e-
mail gpi@almg.gov.br. 

mailto:gpi@almg.gov.br

